
Textos para usar no Mão na Massa 
 

Texto 1 
 

    Felipe, morador do subúrbio do Rio de Janeiro, é um cidadão meio desligado. Certo dia, 
ele colocou o lixo da casa dele num terreno vizinho. Choveu, houve uma inundação da casa de 
Felipe e dos vizinhos dele. Os vizinhos, por terem observado a atitude incorreta do rapaz, o 
denunciaram. Logo em seguida, a vigilância da prefeitura foi falar com ele para obter explicações. 
Felipe, interrogado por sua atitude, respondeu: 

-  Os responsáveis pelo problema são alguns animais silvestres, como preguiças, 
capivaras, saguis e gaviões que estavam rondando em minha rua, espalharam o meu 
lixo e, com isso, os bueiros entupiram impedindo, assim, o escoamento da água da 
chuva. 
Após escutar  a explicação de Felipe, o funcionário o repreendeu: 

-  Essa  justificativa não é suficiente para desfazer o erro cometido pelo senhor, pois, 
independente de quem espalhou o lixo, o senhor cometeu um crime ambiental por 
jogar o lixo em local impróprio e é o principal responsável pelo caos gerado. O senhor 
não será punido por esse crime desta vez, porém, isso não deverá se repetir.  

  E acrescentou mais: 
- Esses animais estão circulando nas ruas por conta do desmatamento ilegal 

provocado pelo homem, pois esta atitude está acabando com a morada deles. Com 
isso, eles acabam buscando refúgio e alimento em outros locais, vindo então para as 
áreas urbanas. Sem falar na poluição ambiental, também provocada pelo homem. 
Nosso bioma, a Mata Atlântica, é o mais destruído pelo ser humano. Algumas 
espécies animais típicas de nosso bioma estão ameaçadas de extinção por conta 
dessas atitudes, como por exemplo: mico-leão-dourado, onça-pintada, arara-azul, 
tamanduá-bandeira, jaguatirica etc. Plantas também estão correndo o mesmo risco, 
é o caso da jabuticabeira, do jatobá, do pau-brasil, além das orquídeas e bromélias 
que são retiradas ilegalmente para ornamentações. E tem mais, sofremos com 
muitas inundações, por conta de atitudes como essa do senhor, pois as pessoas 
produzem muito lixo e não o colocam nos lugares corretos para a coleta, então, 
quando chove vai tudo para os bueiros que entopem, inundando tudo. 

Após as explicações do funcionário da prefeitura, Felipe ficou muito envergonhado e 
preocupado com a situação de seu bioma e desculpou-se. 

- Senhor, peço perdão por minha atitude. Estou envergonhado pelo que fiz. Nunca 
imaginei que meu bioma estaria tão destruído e, justamente, por conta de atitudes 
como essa minha. A partir de hoje serei um defensor da Mata Atlântica. Nunca mais 
jogarei lixo em lugares indevidos, vou guardar e colocar no local correto para a 
coleta e, ainda vou fiscalizar se outras pessoas irão cometer este absurdo que 
cometi. 

Após a conversa, os dois rapazes se cumprimentaram e se despediram, acreditando na 
mudança de postura de Felipe. 



Texto 2 
 
João, um antigo comerciante de uma cidade do interior de São Paulo, outro dia 
encontrou-se com um antigo pescador daquele lugar. Ambos já se conheciam, mas não 
existia uma boa amizade entre os dois. É que Carlos, o pescador, guardava uma certa 
mágoa de João. Mesmo assim, se cumprimentaram e iniciou-se uma conversa: 

- Bom dia!, exclamou João.  
- Bom dia!, respondeu Carlos. 
- Senhor Carlos, onde o senhor mora ainda tem muitas daquelas árvores de 

pau-brasil, canela, jacarandá, peroba? 
- Infelizmente, algumas delas já estão ficando difíceis de encontrar. O senhor, há 

muito tempo explorou as terras onde moro e derrubou muitas delas para vender 
ilegalmente e construir pastos para o seu gado. Inclusive, isso foi motivo para acabar 
com um rio onde eu pescava para sobreviver. O senhor mandou devastar toda a 
área próxima do rio e uma grande quantidade de areia e lixo foi se instalando no 
fundo do rio até “aterrá-lo” e  destruí-lo. 

- Mas senhor Carlos, cada um tem um modo de sobreviver. E eu fiz aquilo, também, 
porque aqui, na Mata Atlântica, chove muito, então achei que as árvores nasceriam 
novamente. Aqui também tem outros rios. Conheço bem a Mata Atlântica. O clima 
predominante é quente e úmido. A distribuição das chuvas é bastante irregular, mas 
de um modo geral, o período mais frio e seco vai de abril a setembro (inverno) e o 
mais quente e chuvoso de outubro a março (verão). O que mais o senhor quer 
saber? 

- Também conheço. Mas não se pode sobreviver destruindo várias vidas. Muitos 
peixes e mamíferos que sobreviviam com a água daquele rio tiveram que buscar 
outro lugar para sobreviver e muitos morreram. Nosso bioma é o mais destruído no 
Brasil. Hoje só existem 7% ou menos de sua área original. Tudo por conta de 
atitudes como essa do senhor. O senhor fez algo muito terrível. 

- Me desculpe, então, mas não sou apenas eu quem posso resolver esse problema. 
Muitas pessoas já fizeram isso e continuam fazendo. Até logo, senhor Carlos! Passar 
bem. 

João se despediu e foi embora deixando Carlos abatido com o que ouviu daquele homem 
sem coração.  
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